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O Currículo

É um práxis (ação), não um objeto estático;

Do latim, curriculum – caminho, trajeto, percurso, pista
ou circuito atlético;

Segundo Goodson (1995) – derivado da palavra latina
currere – correr, curso – pode ser referir a “ordem
como sequência” e à “ordem como estrutura”.



Concepção do currículo

É o conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes
consideradas importantes para o desenvolvimento de
um grupo, num determinado tempo e espaço (Profa.
Noeli Prestes Padilha Rivas – FFCLRP/USP).



Concepção do currículo

Qual a base para conceber um currículo?

Os objetivos envolvidos e a trajetória ao longo do
percurso de aprendizagem;

O perfil do profissional que se deseja desenvolver.



Concepção do currículo

O currículo é um espaço tencionado (de intenção) de
forças culturais e políticas, não está pronto e posto para
ser cumprido, ele é construído na medida em que os
sujeitos se envolvem, se entrelaçam e se comprometem
na construção dos conhecimentos necessários para a
sobrevivência do grupo social. (Silva, 1995, 2001)
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Matriz curricular vs Currículo

Os conceitos de matriz e currículo são ao mesmo tempo
próximos e distantes.

Matriz está ligada ao norteamento das informações e o
limiar do que deve ser contemplado durante o percurso
de um currículo – é a configuração prática dos
conteúdos acadêmicos das exigências do currículo.



Quando mudar o currículo ou a 
matriz curricular?

Legislação e normas vigentes, DCNs, por exemplo.

Indicadores de evasão, retenção, taxa de sucesso, etc.

Indicadores do INEP – ENADE e avaliação “in loco”.

Perfil do EGRESSO – perfil do INGRESSO.

Baixa procura pelo curso – preenchimento de vagas.



O viés VAGAS preenchidas....



O viés VAGAS preenchidas....



Resumindo....

Número de alunos
Alunos equivalentes



É preciso acompanhar o curso...

O coordenador de curso de Graduação deve
acompanhar constantemente seus indicadores.

O aparato interno e a estrutura administrativa deve ser
fortalecida.

Um NDE participativo – um colegiado integrado ao curso
– docentes engajados – o sentimento de pertencimento.



É preciso acompanhar o curso...

O currículo existente é suficiente para formar um bom
profissional?



Identificar a evolução do discente

NOVATO

INICIANTE AVANÇADO

COMPETENTE

PROFICIENTE



Mudar um currículo não é fácil!

Qual o momento ideal para adequar a transição de um
currículo com as turmas existentes no curso?

Um plano de transição/adequação bem elaborado
necessita de um sistema de controle acadêmico bem
estruturado.



Considerando nosso exemplo

Usamos o SIG/UFRN – módulo SIGAA.

Gera diversos relatórios – é dependente de quem o usa.
Quanto mais coordenadores de curso usarem, mais
ferramentas para análise e coleta de dados são criadas.





Indicadores internos
TURMA ENTRADA FORMADOS ATIVOS EVADIDOS %EVADIDO LIMITE %SUCESSO META

2001 30 20 - 10 33,3 25 66,67 60
2002 30 21 - 9 30,0 25 70,00 60

2003 30 23 - 7 23,3 25 76,67 60

2004 30 4 - 26 86,7 25 13,33 60
2005 30 16 - 14 46,7 25 53,33 60
2006 30 15 - 15 50,0 25 50,00 60
2007 30 12 - 18 60,0 25 40,00 60

2008 50 26 - 24 48,0 25 52,00 60
2009 50 26 - 24 48,0 25 52,00 60

2010 50 18 3 29 58,0 25 36,00 60

2011 50 29 1 20 40,0 25 58,00 60
2012 49 17 13 19 38,8 25 34,69 60
2013 51 23 8 20 39,2 25 45,10 60
2014 61 13 21 27 44,3 25 21,31

2015 52 - 35 17 32,7 25
2016 59 - 36 23 39,0 25

2017 53 - 42 11 20,8 25
2018 60 - 50 10 16,7 25
2019 53 - 49 4 7,5 25

848 263 258 327 49,83
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Sistema de EIXOS TEMÁTICOS



O tipo de matriz curricular

Como a matriz curricular é articulada?
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Matriz articulada em EIXOS
Ciências Exatas e aplicadas I
Iniciação à profissão
Morfologia 

Biologia animal I
Biologia vegetal
Metodologia e Com. Cientifica 

Ciência Exatas e Aplicadas II
Teoria do melhoramento
Engenharia

Ciência Agronômicas
Desenvolvimento agrário I
Ciências Ambientais

PERÍODO I

PERÍODO II

PERÍODO III

PERÍODO IV



Matriz articulada em EIXOS



É necessário identificar

O currículo é ruim ou a matriz é ruim?

As pessoas (docentes, discentes, gestão) estão
engajadas no desenvolvimento currículo?



Ferramentas

Acompanhamento dos indicadores de forma constante.

Um banco de dados que permita análises diversas –
correlação e não associações.



Quem é o nosso público?

Perfil

Origem

Condição econômica

Dificuldades de aprendizado





TURMA DE 2019 53

RESPOSTAS 41

% DE RESPOSTAS 77,4

TURMA DE 2018 60

RESPOSTAS 49

% DE RESPOSTAS 81,7

MELHORAMOS A COLETA DE DADOS



UM CURSO COM MUITAS MULHERES

TURMA HOMENS MULHERES TOTAL %MULHERES
2018 19 30 49 61,22
2019 10 32 42 76,19



O interesse pelo curso/2018



O interesse pelo curso/2019



O interesse pelo curso/2018



Avaliação do EGRESSO



Avaliação do EGRESSO



Ouvir os Egressos e 
considerar as 
criticas e sugestões



Avaliação do EGRESSO



Avaliação do EGRESSO



Avaliação do EGRESSO



Avaliação do EGRESSO



Enfim.....

• Não existe uma fórmula específica para saber o
momento certo de se alterar uma matriz.

• Uma decisão multifatores é a ideal.

• Os fatores podem ter intensidades diferentes e
as relação podem não ter causalidade.


